
ÁNNO II 

Ci 1 h': . t:. ì v ` s i, , , r.:, ' i: 

,t t,SEMANAR10 POLITICO, LiTTERaRiO 
K 

f 

y 

lrrmesfre k300 rs. Semestre 600 rs. Numero avulso 30 rs. 
ldmmrstração .Litrgia,- Valle,. Campo de S. Jose,, Barcellos, 
para onde toda á éorrespondencia deve ser dirlgida - franca de 

L! 

DOMINGO, 12 DE' JULHO 

— DE 1891 

NOTICIOSO. 

rablicaçi>,es 
Annuáeios, linha 30 rs. Repetições 20 rs. Corpo do jornal r 

1,.0. rs. Os srs`. assignantes gozam o abatimento de 2'5 a/°.An-,, 
nunciam-se as pubticações litterarias, de' que se receba um 
exemplar. 4  

1•.° 7I 
:. 

SABBAÓO, I 

A EVIGRAGA£ 
Ha na actualidade etn a nos- 

sa vidaeconornica, doas` gr:tti}'ralimënta apenas cabaneiros, e 
lvradoes 

des problemas soe iaës•"`étr•i, eu] a rendmiento amal satisfaz áscmo , 
solução se emperihám os nóssºs destas exigencias da sua vida 
homens d'eblado.',, - 

rSão enes—a•ernigrat au cies,-, , Ï • 0 capital caro, o imposto so-
cente para os [,.'sia-dos (lb Brazil br e juro, (o mais dctestavel 
—0 a falta de tráballlo fios n ct os- _ ••   meio de contribuição), os pesa-
sos operarios. W ., r.• dos impostos sobre os generos 

Parece, á primeira vlsta,`que alimeniicios; do primeira neces-
o segundo piobl••iYiai;jtàol•t o , . _. sidade,sobrecarrenados pelas ca-
primeiro, se é que .nau JristiEica ;, meras municipaes, que tambem 
a sua existencia: las,uìpát e'ou- I•r — .i - .• precisam ('um freio no modo 
Ira .questão precisam de ser, au-a ale cbát̂ ribuir e de gastar, tudo 
tentamente estudadas e re ol4i= '¡ato, todo este conjuncio de cia-
das com tanta prom`VIi ao como `eu u istarìcias váe concor rendo len-
corn acerto. • 1j ` ú?? taúïentë para o empobrecimento 

Todos os que prezamos o . ela vila a l-icola, e daqui a 
belo estar da paria,, • a,suà ,uniaração dos campos pari es 
emancipação ala tutela rstrartl►`t centros de melhor vida e para os 
que, no mormf4110 's`übréè nó> 

= paires estrang aeilos. 
pesa, nos devérnos Em•ïenhar i. 
c.nn tI) dos os nossos esforços 0 Pequeno .+ redor, que não 

pura que se acerte com • , re- destina os seus filhos 
pão para todo o atino, não 

medio effi az para 'tão grandes hos ao serviço 
)nele;, alue tios .atropbiarn a d i Iavoura, porque não tem que; 
vida, e aviltam a rt,putação e dar-lhes a fazer; manda-os parà 
o crédito. a aprendizagem d uma arte qual-

it quer; e n luelles que na escola 
E:)tré as diíTcrentes causas 

que sie conjugam p:►ra esta triste ela parochia apren,leram a en-
simação, avulta em ponto proe- c''lchetar as leitras do. seu nome, 
rninente a de•protecçà0 1l arr1- vau para o commerco, ou en-
cultura, s^neto o abandoo i com - grassam as alas `dos pretenden-
pleto a que rn,t•da esta ìndus tes . a .empregos publicos; e em 
trio fonte ibunclantissima da quanto que os pormos dos navios 
mossa primeira r¡queza nacional. se- encltem demrgrantes palra o 

Depois da extincção das coo- Brazil, e as ruas da-, capitaes 
gregaçõe. religiosas, assocàaçóes de artistas e ele trabalhadores, 

sem ter que fazer , os propriela-possanles e trab:1Ítrr,•ltires, que .1 1 
formaram quintas, aplan,ram rios querem cr•eados ele servir e 
cem os, e soltaram correntes. de .jornaleiros para-os campos, e 
a li pelos mentes incultos. como riao os encontram 1 Prah dolor l 
em vu,ta de nós se vê ene !,',, oro, Daqui vem, porcorlo, o aba n-
em Til):tes, n:t Frátnq!)•ira; em dono' da propriedade pelos ho-
C trvoeiro é outr•ts tantas 'estan• mens de rm•jos, é que muito 
cias, nada mais se tem fo-110 $e- podiam contribuir com os seus 
n lo apravt•itar, o que: acl>ámns, capiiaes e cola ri-s„a illustração 
esplormido terra já cançada de Para ,o deseuvolvimrnto d a.nossa 
pro•luzir constantemente, e fa- ;t£ricultura, que, retido o unico 
zen,lo apenas uns pecliivnos ro- recurso que tenros pira a riqueza 
tea,wW0s, que a pouco mon- nacional está abandonada pados 
tara. poderes -prlhlicas, pelos cá+pita-

1 — N 
.de associações e companhias po-
derosas; teriam feito al.,uma 
coisa, como em tempo o fizeram, 
alarganïlo a arca da producção 
agricola. 
_:,A propriedade-as-•iin dividida 

laboriosa. 

H:t ahi por esse paiz fára tar,-
tos hectares de Terreno perdido, 
aflui no Minho mesmo, aqui en -
tre nó:;, sem fallarmos nn Al ,, rn-
trejo e Traz-os-Montes, que podUI 
aproveitar-se, transfttrinaudo o 
em centro de produécão, que 
viesse concorrer para a nega 
riqueza publica. 

0; nossos cajiita'i•lats.•não.ar;• 
riscam um_ vinteni n'este gt,nero 
d'exploração, porq`uenão querem 
sacrificar os seus rnte"rf•sses caos 
interesses da pruria. 

A divise ► da propriedade a 
retalho,:no intuito de ;arancia-
rem, a favor` do tlr;,souro, rtl-e 
guris rëaés nas conlrrhuiçõ•?s, fie 
registo, vaie aniquilando os gran- 
des proprietarios, que, It falta 

li (1, a gnvir a não sabe e'não 
pede aproveitar. 

Iiemosa preSentande•sas nos-
sas coi)sideraçõ ,, s, sobre tão 
momentosos assurüptos para que 
.1'elles se trate serináneute e em 
quanto e tempo. 

DISPO DE Aì1KAffiQUE 

Na sé patri.,lr•ç tal de Lisboa, 
celebrou-se no passado domingo 
coam .toc11 a solernnidade a sie-. 
,, r̀ação do nossa" iliustre patr ¡-
cio o sr..` -D An'10vi:o José de 
Sousa Barroso.. , 

Da ïmponenc;a ela •' celebração' 
dainos a palavra ao nosso illus-

ire collega 0 Correio da Nói- 

Foi imponentissima a cere-
ritort.ia hontem realisada na sé 
patriarchal, para a sãgração do 
novo prêladoj de 111o4ambique. 
0 missionario Antonio José de 
Sousa'Barroso, que.tão .revelas-
tes serviços tem prestado á causa, 
da christandade, recebeu o justo 
premio-dos seus trabalhos. 

.A céremonia, que começou 
ás- 10 horas, prolongou-se até 
perto das • da tarde. E' uma 
das mais àntigas e opulentas so-
lemnida'des da egreja, a sagra-
ção de umìspo. 

Quando p cortejo entrou 'no 
vasto templo, completamente 
ch,no de assistentes, vinha na 
seguinte ordem: á frente os ma-
ceiros, que precediam um sacer-
dote vestido de dalmatica, e com 
a cruz patriarchal, os men,nos 
do coro, com` as mitras episco-
paes, os presbyteros, os cone-
gos com assuas capas de asper-
ges, o novo prelado, que vinha 
acomi•auha(to dos bispos de Co-
chim e de 1leliapor. Os Ires for-
mavam um belfo grupo, reves-
tidos das suas purpuras e com 
as suas compridas barbas de 
missionarios. Secnia-se sol) o 
palio, o sr. cardeal pátr¡archa, 
vestido in ponti firotlbus com 
unia rnitra Iiqu issilna ele luzente 
pedraria. 0 palio era ladeado 
pelos conductures dos grandes 
leques de perinás de avestruz, 
herança que os pontifices ca-
tholicos tiveram dos antigos pon-
tifrces de Chaldéa. 

Começada a missa, ao chegar 
á edinmunhão, o celebrante di-
Yilliu- o pão eucharistico e o 
vinlio do -caltx' com o novo pre- 
lado. I'.m seguida entregai- file 
a' mitra` e n`Üaculo, entoando o 
Ze-Derlrre, -que foi depois exe-
culado pelo córo, em quanto 0 
vovó bispo, dava a volta á egre• 
ja, abençoando os fieis. Essa._ 
benção era, ;respeiiwamente rece-
bida péla multidão, que saaAava 
t%ciuosamente o novo prelado. 
Voltando ao altar, o bispo de 
1loçarnbique tomou o lotar de 

listas; e, na m.lior parte, entre- Honra e deu ao povo a benção 

pontifical. Os prelados troca-
ram o osculo -de paz, procedeu 
se. á desparamentação e ássim 
,terminou essa festa, que elevou 
a unia ,randedi,,wdade,-une filho 
do povo; descendente de ` uns 
obscuros' e Honrados lavradores 
elo alinho. 0 missionario Barroso 
hoje bispo de illoçambique, tem 
apenas 37 anros. 

Como acima dissémos, ave-
lha calbedral estava completa-. 
inente cheia, Na tribuna do lado 
elo Evangelho; vimos.osr. vi- 
fyai•io geral: Nas' bancadas da 
capella-ulór o sr. ministro da 
marinha,-: com_ os•funce.ionarios' 
superiores do seu ministerio', 
pares do reino, depulados, mui-

to`s membros da Sociedade de 
Geobraphia e muitos officiaes de 
terra e mar. Entre estes, nota- 
mos os exploradores Paiva de 
Andrade, Arthur de Paiva e Vi-
1 ctor Cordon. ,, 

ALEXANHE DE SEABRA 

E' dever d'uma boa socieda-
de prestar a homenagem devida 
aus homens que se çe+aro pelo 
seu trabalho e pel : sua lnteli-
gencia. 

Não podia poris:.,o a socieda-
de portunueza deixar de render 
o seu culto ao vulto venerando 
que baixou á sepultura, tendo 
honrado a sua classe, brilhado 
pelo seu talento, enaltecido o 
seu caracter pelas suas virtudes, 
e consagrado toda a sua vida 
ao serviço da selencia e do de-
ver. 

I?,' essa a significação que ti-
veram as manifestações de sen-
timento dadas pela terra que 
lhe foi berço e hoje lhe serve de 
Cumulo, e o mesmo testimunha a 
selecta e nurnerosa concorrencia 
aos funeraes' d,) illustre finado. 
Não faltou a imprensa tam-

bem no seu dever, registrando 
com palavras de justiça, o pas-
samento do eminente Juriscon-
sulto. -

Associando-nos ao preito con-
sagrado ao grznde ornamento do 
povo portuáuez, extratames para 
aflui, do nosso presado col-
Ic ,,a « 0 Primeiro de Janeiro, 
os seguintes períodos: 

Nasceu Alexandre de Soa-
bra a 12 de março de 1818 
na mesma terra que o viu mur-
rer e que elle tanto amava. For-
mou se em Direito em 18't0 e 
veio estabelecer-se como advo-
gado em Anadia. Foi aqui que 
elle conquistou palmo a palmo 
faina e fortuna. 

Durante toda a sua vida foi 
simples e modesto. Recusou em-
pregos quando lll'os offereceram, 
engertou honrarias que quasi 
lhe quizeram impor. r 

José Estevão que muito o pre-
sava, quiz fazel-o procurador 
geral da corõa. 0 governo re-
generador, presidido por Fontes; 
quando em 1876 foi approvado 
pelo parlamento o projectei do 
Gojig0 %do . Proéesso Civil, de 

que o-finado ' era anetor, offere- 
ceu-lhe, a sua escolha, o paria-
to, uma grau- cruz ot] um titulo. 
Lile a,,radeceu,.mas não aecei-
too. 

Honra bastava-lhe a que lhe 
vinha do dever e,,crupulosamen-
te, cumprido, e •a esse jámais se 
esquivou, oú lh'o imposesse a 
sua qualidade de élreferde fa-
milia, ou a sua qualidade de 
cidadão. 

fugindo systematica mente a em-
pregos de que lhe adviessem 
proveitos pessoaes, não se recu-
sou i servir cargos gratuitos 
para queu.fosse designado por 
eleição dos seus patricio3. As 
sim foi presidente da carnara 
municipal de Anadia e presiden-
te da junta geral do dístricio 
d'Áveiro. 

Bara anis, preciosis,ima por 
essa mesma raridade. 

Era,,uma alma de. oiro e -um 
coração generoso. Sob apparen-
cia fria e reservada escondia-se 
uma bondade sem limites, cuja 
grandeza só compreheniliam a 
sua farriilia e alguns amigos in-
timos., Era um espirito` mo-
dernor com os sentimentos cava-
lheirescos de um PORTUGAL NE-
Liio. Espalhou em roda de si 
benelicios de toda a ordem que 
avultaram nos ultimas vinte e 
cinco annos da sua vida, porque 
teve por roòpérador, n'esta obra 
;onerosa, José. Luciano de Cas-
tro, seu genro, u'in dos liomens 
mais illustres d'este paiz. Fazia 
o bem. á moela antiga: Uma ol'-
fensa recebida jámais lhe foi 
pretexto para recusar um serviço. 
Por um ou muitos obsequios 
prestados nunca se julgou cré-
dor. 

Era da raça caos fortos, cujos 
exemplares vão rareando cada 
vez mais, e da raça dos bons 
que deixam, no meio da família,- 
o rastro infindavel - das lagri-
mas. 

SCIENCIAS E LUTRAS , 

HONN1 8.OIT Qui MIL Y PENSE 

(conclusão do n.° 70) 

Enverguei o fraca:, almocei, 
sobracei o elegante Lacassagne, 
olhei por ultimo a janella, já da 
poriã da rua, e a passos rapidos 
entrei e embrenhei-me nos enor-
mes corredores do Hospital Real. 
Na enfermaria, dois eollegas, 

fallavam sobre o bater apressado 
do coração do doente da cama 
19 ... que ass¡gne letras disse 

eu abstracto. 
O que 2.. , não respondi e 

salri. 
Depois das aulas volteia ca-

sa. A janela estava fechada.3an-
•tei e ao , voltar, palitava ainda 
os dentes, quando a janella se 
abriu" e eu ser►ti ao fel-a um 
choque eléctrico.- r= j ,`- 

Cumprímenteu-me 16vemente; 
.levantei-me e correspondi. 

Arrastou uma cadeira de bra-
ços, pegou ri-um pequeno açafa-
te, Irou umas aéulhas e uma ro-
testa de crochet e sentou-se'land 
guida»énte.: ' 
Eu sentado á meza, fingia ler. 

E desadorando ostentações, Subito lembro-me: vou escrever--
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-lhe e escrevi: não sei que -rvião 
dp fada -a t-ronxe. . 

ióa•t adeús, intei-í ol ipi, que 
barialidadcs e rasr,taei a cK11, a. 

Peguei -n'outr i follia e escrevi 
Iaco.aicametite: Amo-a Doarei 
e rrtostre]-lha, depois de muito 
hesitar, quasi á noite. 

Fez-me sinal que sabia. l •è-
•eliou-se e appareceu um instas -
te depois vestida com, umii sim-
plicidade admirav,el tf'eb-gancia. 

Utn vestido simplic'issitno,seln 
utn folho, serei- uan- enfeite se-
quer; justo, ao corpo como uma 
Itiv,a, d,eixa'va ativinhar toda a 
P•nlenl;la al'ttStl . a ( IU sete t)Ulìto. 
CA 1hia tia cintilra, sem corestrarl-
inicúto, n'trmais dobras simfr!es; 

rareando n:t frente, couro, :is 
rnrlpageris rias estattr:ls gas, 
<lue curro] :tni os tttrneal0ç àa3 rai-
Ilbas Inor•-tas, e das grnrttles tra-
fil iS elo gerido 11 1,'. 

Pozir:t tini ¡l̂•,ft•cno ebapen, 
tl'estes flue , creme laico os cha 
41•1as e:al;at' reY.c's, I'c+#uu•l€•;, com 
.t ciall;a aval, scnsr•ilr:inte a um 
• I tI,#iro nlacé•, teiitlo tio lado 
;tlnerrlo, bina, ww1 ave d 1 

_A ineri(A. 

S,I`Altl; fili-lhe ao encontro, 

Variai laJn opposto. 
I•sten leu tule a maio graciosa 

e Trana:irr≥aute, que aperwi com-
trtua•i;ty. 

—011'arecen-me unira carta, 
-isse ella, e caminliatno Jtilitos. 

—Q te nto entregarei, por isso 
•que poiso dizer-lhe verbsl-
I»ente ... . 

=Qlre; tale ama `" irterroin-
peti. 
----.\tfvinholI. 
—i;orn um alvor etenio, aposto? 
--Não sei, sei que é íntenso.. . 
—)'remo um descin allirnal, con. 

"aluiu. 
—Tal qual. 
-Gosto dessa franclunza. 
—Não ama o realismo? De que 
serviria mentir-lhe com banalida. 
des ócas,com plirases ronianti-
camente parvas. 
—Tem razão. Sabe quem sou. 
—Ignoro absolutamente? 

—E então julgou-me uma Mar-
garida Gauthier, e abeira-se de 
mim para me perguntar: ri com-
bien reuient fone nuit. . 
—Pi-ecisamente, é isso 1 

Elsa parou de chofre. Olhou-
ffi`o fixamente, estendeu-me a 
pequena mão levemente tremula 
e disse-me: boa noite. 

.E o preço ? preguntei, affee-
tando uns ares cynicos que me 
começavam a magoar horrivel-
mente. 

Passou-lhe pelos labios um 
riso de quem se sente ferida no 
oroulho e na alma, e respondeu 
com acento dolorosamente triste: 
Pouco é, a ausencia do insulto. 

Estavamos no aterro, deserto 
como sempre; peguei-lhe ná mão, o, 

commovido e disse-
lhe com um acento verdadeiro e 
intimo: perdõe-me, representava. 

Passou-lhe uma nuvem d'ale-
gria pelo rosto e disse-me aper. 
tando-me fortemente a mão: não 
duvido, o seu rosto é franco, o 
seu olhar altivo. e bom. Sejamos 
amigos. Dir-lhe-hei mais tarde 
Miem sou e não corará da estima 
que me dedicar. 

Convide]-a a passeiar no Tejo, 
e accedeu. 

:Fui cauteloso com ella, como 

uma criança com a primeira bo-
rteca; attencioso, anafei quanto 
podia. Desembarcámos seriam; 
11 :goras. Deve ter vontade de 
cear, disse eu:_ 

Venho,. res-pondeu, la>ronica.. 
mente e,fomos.. f 

Tudo quanto ha de sino, de 
coquelte, de scintj!nl;te,, de es. 
ltil•,ituGso; de- fltiarntnte gai<an12, 
eu ou  sahir dt►s labios d'aquel-
la rllullter.,. c,lnao uras antigas 
allegorias,,s^,bem de mistura das 
currloco•riés douradas, das deusas 
paa•ts,, as tWrolas e as flores. 

r1tnara n>e ti [)'asno t 0 Xe-
!'e7 despvi tára-li,e no cerebro os 
l•ccoliddtus iiivstel'ioS, , as vibra-
ÇWS i,, nolaS tio S}'ált'ma nervoso o 
d'unla liiuilier lulelli(I vI,te e il-
iustrada. cr 

A comprelrcnsão verdadeira 
ala poesia, a critica da arte, a 
alialy,e caracter Istics e por ve-
z2s nlordellte das costumes, a 
familia, o diwrcio, N►eses diffici. 
limas, tudo ille ouvi tratar com 
tacto tino d'artiAa e uma critica 
:t'analvsia profundo r 

:Nunca ouvira urna mulher 
fanar assim, riem suppunha po-

,,#er ouvir. 
Sahirllos, dava-lhe o braço e 

apertava o d'elL louco d':ºlegria 
como se aperta o braço de urna 
alnig.n de infalseia. F) set] coo• 
tacto, poréns, erva breve me 
deslsertou o desejo adormecido e 
passa(} um momento d'hesita. 
ção, disse-lhe de repente: Sabe 
que a atoo agora 

leão sei quem é. Não o quero 
saber. Deixe-me acomparihal-a 
►nuitas vezes. Tem um amante 
decerto: rotibe-lhe rimas horas 
[para Mim. Não o snbstiluirei, 
não quero oseu loaar;serei como 
hoje  o seu amigo de passeio .. . 
e calei-me, completamente tran-
stornado, grumai confusão enor-
me de ideas. 

Ella sorriu-se, inclinou o seu 
rosto no meu hombro e disse-ene. 
com uma voz languida: é pouco 
ambicioso, será couro quer. 

Cbegavamos a casa. Tirou do 
bolço uma pequenina chave, 
abriu o trinco inglez, entrou, es-
tendeu-me vagarosamente a mão 
e disse-mu—até átnanhã—cone 
um riso provocante. Tão alheio 
estava que tirei o meu chapeu 
niachinalinente,estendi - lhea Isião 
e devolvi—até ámanhã. 

Conservou-m'a entre as suas 
e, como eu permanecesse no li. 
miar da porta prompto a ieti--
rar-me, senti que me pueliava 
docemente para si. 

Dir-se-hia uni colleaial.. . 
E1 1a não acabou, despertei, 

tomei-a pela cintura e dei-lhe 
nos labios um beijo enorme, sof-
frego. 

Subimos. Uma luz coada por 
um -globo baço de procelana, es-
batendo os tons, conservava na 
pequenina sala esse effeito mys-
terloso da penumbra, uma con-
centração doce, poetica, vaga. 

Senla-te, Romeu, disse ella 
apontai,do-me o sophá c8r de 
canario, com uma voz •'um co. 
mico sublime--a calhandra não 
canta ainda; o sentou-se-me ao 
lado. 

Do lado direito vi sobre a ca. 
deira de verga a caixa das li-
gas. Tomei-. a; dá-me licença, 
disse e abri a caixa. 

Para que? perguntou curiosa. 
Queria renovar a acção ga-

lante do rei Eduardo, consente 
e ajoelhei -me diante d'ella. 

Que loucura, disse ella,. 00a111 
uma voz hysterica e sacudida... 
e como a galante marqueza de 
Salysbury, fingindo não querer, 
avançara devagar ú pequenitic pé. 

Circundei-li►a levemente no 
elastico ria jarreteira azul, a 
curve, mirri:osa da sua mei=a de 
seda cor de palha, enquanto 
ella dizia com um rir nervos€r 
d'tim desejo ideal: arhonni sois 
qui mal v pense. 

M. MESQUITA. 

ia  

TREMA ANTIGO 
Eu fui prtair ao mar que, desse abrigo 
Au meu iutuien.so e itunuicukdo amor 

Nº fuudf4 d® seu seis laiaeslo• e aiu4o4 

E o vclb,0 e giXaates;o 1%etador 
Erir—Ido ao céu o- seu olhar eomtuigay 

kstretueceu e soluçou &, J•c.. --• 

;\u aza-] sereno e rumidoso enraio, 

Sumiu a Fua, abençoada e calma, 
E o seu düee cfan',p. 

NI-trtw-m-e o Oceano• da tua arma t 
1 

ALBERTrNt PABArISn. 

DIA A,DI& 
•atiCYlb Qrtltr•S: 

I1ate— a exr≥ .a Sr.;' D. Maria 
Uiquelin3 Marques d'Azevedo, e 
as nleuin:is Maria do Sacramen-
to de'Sai carneiro, e Irene Erni-

.lia da Silva Lima. 
Amanhã—o Sr. Guilherme 

Guimarães. 

Terça-feira--o n>cni,io Ro-
drigo Velloso. 

Quart;i-feira—o Sr. José Hum-
)crio al'Andrade Faria. 

Quinta •feira—a menina n1a-
ria Matedo Chaves e o sr. José 
)'liaria Peixoto Vieira. 

Sexta- Feira—as exm, sr.— 
D. Olinda Ca-idida Alarques 
d'Azevedo e Figueiredo e D. Ma-
ria tilagdalena Xavier. 

Salrbado—os srs. dr. Anto-
nio Martitis ale Sousa Lima, Ma-
noel Cardoso e Silva e Miguei 
lie Jesus Azevedo. 

Retirou para Vianna do Cas-
tello a exm.a'sr.a D. Maria Gui-
lhermina Cerqueira Veltoso. 

Regressaram de Lisboa os 
_srs. Julio V lionmo e GonçaPo de 
Barros. 

Esteve nesta villa o Sr. An-
tonio Simões Lopes, 

De visita a sua exin-a familia 
estere nesta vida o Sr. Manoel 
José de Paula Guimarães, de 
'torres Vedr3s. 

Chegou de Braga ® Sr. Artijur 
Roriz. 

Em viagem e recreio parti-
ram para França o Sr. commen-
dador José Marques da Costa 
Freitas e exm.a esposa. 

-I-
Passa melhor de saude o sr. 

José Antonio de Paula. 
-i-

Tem passado enrorrtmodado 
o revd.° Sr. padre Emilio Ma. 
dado. 

LÁ' POR -FORA 

Ern 26 do mez, passada ve-
vi,Uou-se tio Crystal Palace de 
L.ond'rres a exee%ão da oratoria 
• Israel no Egypto a, que obteve 
-um exilo tn•agm ko.. 

Alguns numeros dais missas 
€rtecutantes: 

Os coros eram compostos de 
750 sopranos, 790 contraltos, 
`00 tenores e 800 bassos. 
Na orchestra havia 502 pro-

fessores,, em que fïnuravaM 114 
primeiros violinos, 106 seguri-
dos, 72 violoncellos, 61 eon.tra-
bassos, 13 flautas, ele. 

Se, mercê, do-,arnbittr enorme, 
da nave do Crystal Palace os 
solistas nem sempre satisfizeram, 
o facto foi que a execueao,consi-
derada nas suas linhas geraes, 
mereceu, os elogios mais etaltltii-
asiictes. 

Affirma um critico londrino 
que nunca, em parte alguma do 
mundo, se vira tamanha impo-
nencia. 

Um viaducto do- caminho de 
ferro, a ff milhas (te Cha€leston, 
no Estado da Virginia, desabou, 
quando passara tini comboio, e 
arrastou em)sigo um fourbori e 
dois va,,ons. Calcuila-se ern 14 
o numero dos individuos mortos 
nesta eatastrophe, e erra 40 o 
dos feridos. 

No deserto do Cotnrado, no 
Estado do Arizona, formam-se 
um lavo de 12 milhas de cum-
primento. Suppõe-se que as 
aguas vêna do golpho da Califor-
nia, e a formação do lago é ai-
tribaida aos tremores de ferra. 

Receia-se que ns terrenos a[-
caliteres sejam submergidos pelo 
novo lago. Produziram-se gran-
des niodiEie ições tias montanhas 
e formaram-se gargantas de im-
mensa profundidade. 

JOSÉ JULIO FIEIRA RAMOS 
ADVOGADO 
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PER.A SEMANA 

]EXPEDIENTE 
A todos•os nossos presa-

dos assignantes de fora da 
villa e concelho de Barrei 
los que se acham em divida. 
aia assignatura. da 1.' anno 
deste jornal, rogamos a fine. 
sa, para regularisação de nos-
sas contas, de satisíãzerem 
essa importancia por meio 
de estampilhas ou vales d> 
correio. 

Desde já, por isto, se con-
fessa muito agradecida 

A ABiluNISTRACÃO. 

Aaidicacias geraes.— No 
dia 15 começam as audiencias ge-
raes u'esta comarca. 

São poucas as causas que tem 
de ser juradas. 
i,xames,--Fez exame de por-

tuouez no lyceu de Braga, obtendo 
approvação o sr. Carlos (faria Vi-
eira Ramos, e de instrucção pri-
maria elementar, n'esia vilia, o me-
nino Aurelio Augusto Vieira Ra-
nios, que ficou distiocto, 
A seu pae o sr. Ferreira Ramos 

e exm .a familia enviamos as nossas 
f'eh.Citzçbes: 

Govercador civil.—já es-
tá em Braga o governador civil 
deste distrieto, a sr. conselheiro 
,terõnymo Pimentel. -
A sociedade da Cruz 

vermelha. -- Uríist commissão 
de 19 senlwras porturruezas, resi-
dentes na tilo de .Ianeiro, acabam 
ale participar á sociedade da Cruz 
Vermelha que teta á sua disposição 
n'um banco d'aquella cidade a 
quantia de 20.460400 reisfracos, 
producto I-tquidc duma kermesse 
organisada pela mesma commissão 
era] favor da sociedade portugu.eza. 
tl.a Cruz %ìérmPlIia. 
A directoria da mesma cornmis-

são. compunha-se das exm.As sr_` 
D. Asna Emília da Silva Souto, 
presutente; t).. Maria Alexandrina 
d.•x Mottir Dias, visse- presidente; h: 
liaria Carolina dos Anjos Nogueira 
d'Azevedo, secretarias; D. Alaria 
da Gloria liend.onça e Oliveira,. lhe-
soureira. 
ILMportatção de phospho-

rAs — •O Diario do Governo.-
publieo* a lei, prohibindo a, impor•-
taçãn de phosphoros.. 

EA do se;!uinte theor: 
O• commercio e fabrico. 

dephusphoros fica provisoriamente, 
sujeito ás rt,stricçóes seguintes 

t.` p,' prohibida i, importação 
de pho•phoros desde a dana da, 
preçentç lei r 
La, Siimente ãs ribricas actual-

mente existentes é permittida a, 
importsa,io de palitos de madeira, 
ou et-ra, para a fabricação, de phos-
'pl►oros,. e ale caixas para a sua ac-
comodal,ão• e e%posição- á, venda ;- 

3.L Fasta ii»piartação, quer do,, 
palitos, quer alas caixas, não po-
derá fazer-sa. em, cada inez, e por-
cada fabrica. em giiantidade stipe 
rior :i media mensal. respectiva da 
importação no uttimo anno ale• 
cada uru destes ar.tiáos• comnler-
, cises ; 

4.L • E' prolribidot o estabeleci-
mento de nova-, fabricas de phos--
ptioros, e ampliação das existetr-
tes, e só. is fabricas actuaes é per-
mittido o fabriuo deste - gerlerN 
commercial r 

5.° Se durante a viáencia da pre--
sent£• lei o pteça dos phosphor-„ 
se elevar no wercado acim s: cio. 
fixam na proposta da lei: de rneio -
para o reg•imen do exclusivo, o fio-' 
verno. poderá facultar a importação 
nas tluanticlades qpc julgar preci-
sas par& vorrigir esta alta, e redu-
zir o• preço aos_ limites ali determi-
nados. 

Art- A.°' As dispasições db artigo 
anterior viu orarão. pelo periodo de-
quatro meze..s, contadt.s.da data dal 
publicação da pressnle lei.. 

Art. ao, rica revogada= a legisla-
çst► era contrario. 

Estes. artiáos saci. os indispen,a-
veiR preparatorios• do monopelio. 

restivldades.— MD templo: 
da Ordem 'I'er•ceiri:celebra-se no 
afia 19 com toda a poripaa,festi.tida 
de de Fossa Senhor , do Calmo. 

para aquilatar da gran&za da. 
festa bosta dizer qu é orador um, 
dos mais abatisados cultores da 
ora,toxia sagrada, o exm.° sr.. co-
nego Alves Mendes. 
—Na, freguezia de S: ltlartinho 

ale Villa Frescainha faz-se hoje a, 
festa de Nossa Senhora da Piedade. 

tiontem houve festa d'arraiat 
com Haurira pela banda Barcell'ense-

Iloje, missa cantada, primeir-a, 
commtinhãn de creanças, benção 
do cemiierio, procissão e sermão 
pelo revtl.' padre Antonio Joaquim, 
Pereira. 
Abel Finxa. — Chegou do 

Pará, em um dos dias da semana 
finda, este nosso prestimoso coo-
terraneo. 
Um rapaz ainda e jã conquistou 

pelo seu trabalho iutellig#•nte e 
Honrado uma posição que lhe tem 
permittido ser muito util e de va-
liosa protecção a bastantes filhos, 
d'esta terra. 
No dia da sua chegaria foi visi• 

lado por um grupo dos seus par= 
oculares amigos cone uma bi-mla 
de musica. 
-Rem vindo seja. 

S 
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Phaetou e machina a 
*vapor. — Recummendamos aos 
f nossos leitores o annuncio com 
esta epigraphe. 
Banco de narecilos. — 

Pelo annuncio que hoje publicamos 
veem os nossos leitores a maneira 
correcta como a digna gerencia 
,d'este Banco tem sabido adwir►is-
trar os negocios de que se acha 
encarregada, apesar da moratoria e 
crise monetaria. 
0 dividendo relativo ao S.° se-

mestre, e que está em pagamento, 
é de 2,5 por cento. Até ao presente 
só 4 Bancos incluindo o de Bar-
cellos tem distribuido egual divi-
dendo. 

Ato;ado.---A primeira v'►eti-
ma, que o nosso formoso Cavado 
nos deu, foi uni individuo de 19 
aunos (l'idade, de nome José Car►-
dido, que na terça-feira foi banhar-
sc no sitio de st., Ant.)nio. 
A sua morte foi verificada pelos 

medicos, e o cadaver enterrado 
em Bareellinhos. 
Ahi fica o exemplo para os in-

cautos, 
Actos.—  Na Universidade; de 

Coiu►bra, acabam de fazer acto du 
1.° anuo da faculdade de Direito 
os nossos pregados conterraceos 
srs. Antão Fernandes d'Oliveira e 
Arthtir 1laciel de Faria ?llachm io e 
do 1.- anno de faculdade de Theo-
lo;;ia o Sr. José Jorge Do mingiles 
31 ► riz, ficando todos plenamente 
approvados. 

Parabens. 
Uaeliarelato.—No dia 6 do 

correrita recebeu o grau de bacha-
rel cru 1lledicina, na Uníversidade 
de Coimbra, o nosso estimavel 
antigo e patrício Antonio Emilio 
N1k•udes do Valle, que tem feito o 
seu curso universitario com toda 
a distineção e 1:rocada intelliben-
cia. 

Oa nossos cumprimentos. 
Administrador do coa-

celho.—Foi nomeado adminis-
trador o°este conte:hó o Sr. dr. 
tilanoel Ignacio d'Amorim Leite, 
digno conservador em E:vai, e 
nosso estimado conterraneo. 
Milho.- 1 camara municipal 

do Porto mandou seis mil k,lo-
gramrr►as de milho para aba-•teci-
menio do mercado do Nlarco de 
Canavezes. 
Credltos.—No ministerio da 

fazenda foram mandados abrir dois 
creditas especiaes, um de 200con-
tos para estradas, e uuiro de 130 
cAintos para pagamento do excesso 
de consumo publico das aguas de 
Lisboa. 

FOLHETIM 
hl. PINHEIRO CtIAGAS 

Os revoltosos do Porto, 
--0 governo concedeu viagem gra-
tuita para a Africa ás esposas dos 
revoltosos do Porto que estão cum-
prindo sentença. 
Romaria.—Teve hontem lo-

gar a romaria de S. Bento da Var-
zea, suburbios d'esta villa. 

Foi muito grande a coacorrencia 
de romeiros. 
Exames elementares.— 

Derante a semana houve nas salas 
da camara municipal d'esta villa os 
exames elementares, presididos 
pelo digno inspector escolar o sr. 
Antonio Simões Lopes. 

Funccionaram tres mesas, sendo 
duas para alumnos, e urra para 
meninas. 
A reprovação duma menina 

deu orige[n a scenas pouco agra-
 aem plena sala, vindo depois 

do insulto, como é velha usança, 
a lagrima d'airepeudimeuto e a 
reconciliação. 

Antes assim. 
Alfoilas.—Vão ser distribuidas 

por algumas egrejas do arcebis-
pado de Braga as alfaias do ex-
tineto conventu de Vianna do Cas-
tello. 

t'rsrtnpi-lrnentos.—A barda 
dos buu►beiros voluutarios de Fa-
rualic.ão que no' domingo veio a 
esta villa tocar na cêrca do hospi-
tal da Nfisericordia por motivo da 
festa de Santa lzabel, como noti-
craan,s no ultimo n.,, não quiz re= 
tirar-se sem praticar rim acto de 
delicada polidez, que muito a hon-
ra, é qual foi o de cumprimentar 
a Assuciação dos bombeiros vo-
luutarios d'esta villa. A banda era 
;icompanbada por alguns cavalhei-
ros de Famalicão. 

Furam recebidos pelo vice-pre-
sidente o sr. Cardoso Pinto, e 2.' 
commandante o Sr. José Carva-
Mio, que agradeceram a amabilida-
de dos seus camaradas brindando 
pelos bombeiros voluutarios e im-
prensa de Famalicão. 

Responderam os srs. Correra 
Guimarães e RodrióoTerroso brin-
dando pelos bombeiros voluutarios 
e imprensa de Barcellos. 

Outros brindes eaualmente afice-
tuusos se trocaram para consolidar 
a amizade e boa camaradagem en-
tre as duas associações. 

05, CIEI1RILHEIROS DA 110RTE 

O.s milasres de uerilto 

(CONTINUADO DO :l'. ° 70) 

Não havia remedio; a fortuna 
trabia a bravura; cento e dez esete 
soldados fraucezes entregaram as 
armas rendendo-se prisioneiros. 

L' impossivel descrever o en-
t1►usiasmo cone que o riosso Benito 
I'icon foi acolliidt, em Atarantes; as 
mulheres preeipitav'am-se para lhe 
beijarem a manta da batina esfar-
rapada, pediam-lhe reliqu;as; os 
homens contemi4avam-ii'o coro ve-
neração, os padres de iWnsauto 
mordiam-se de inveja. Jayme e os 
seus artilheiros sorruini-se. 0 bom 
do Benito, vendo-se já ero terreno 
seguro não hesita-a em c} fintar 
tmravilhas da sua ascensão{r céu, 
e, animado por alguns copazios de _ 
vinho gen(-roso, ia dando taes lar-
gas à imaginação que, se ❑ãu é a 
intervenção de Jayme, quo man-
das procurar Benito) por tola a 
parte, e que o foi encontrar numa 
taverna, pregando um sermãr), e 
explorando, corri um riso de Sile-

PEPUCACOES 
Recebemos : 
0 Claarivari—n.° 2'i4, 6.° anno, 

semanario humoristicu illustrado, 
do Porto. 

Assignatura no Porto, serie de 
12 numeros 240 rs. Provincias 
270 rs. Avulso 20 reis. 
0 Amigo da Religião—semana-

rio bracarense. Assignatura por 
anno 1:500 rs. Redacção e admi-
nistração, colleáio de S. Luiz Gon-
zaga, Braga. 
0 Sorvete—semanario portuense, 

illustrado por Sebastião Sanhudo. 

ESMOLA 

Implora-se uma esmola de to-
das as almas bemfazejas para uma 
menina barcellense, orphã de pãe e 
mãe, e que vive na maipr miseria 
e em lucra constante com urna 
pertinaz molestia. 1 

Não pode esta- ser mais bem 
app)icada nem mais] justa, visto as 
eircumstane;as em que se encon-
tra esta inteliz não lhe perruittu en) 
esmolar publicamente como qual 
quer mendigo, pois que é filha 
d'um individuo que n'esta villa 
exerceu diversos cargos publicas, 
fallecido ha asnos. 

Qualquer esmola póde ser en-
tregue ao sr. Francisco Carmona, 
por mais insignificante que seja, 

no, a soa propria lenda, porque já 
promettia o ceu a pataco por ca-
beça, se não é a intervenção de 
J: yme que o livrou de terminar a 
sua carreira de santo debaixo da 
mesa da tasca, os milagres de Be-
nito vinham a produzir uma roda 
de. pau no thaumaturgo, porque 
elle já ia abusando da credulidade 
popular. 
Em todo o caso conseguiu re-

tirar--sa coso a sua reputação intac-
ta, e entrou, muito satisfeito de si, 
no ca-sa onde Jayme tinha sido abo-
letado. 

Havia motivo para ufanía. Beni-
to foi nesse inemoravel combate 
beroe sem querer e santo sem o 
saber. 

lIi 

Uma opera de. marcos 
Portu—al 

Foi rapida e feliz a primeira 
campanha do exercito anulo-por-
tuguez contra os soldados impe 
riaes. Sir Arthur ` t•IIesley, ii fren-
te dos seus Ireye mil inglezes, au-

xíliados por algotiias força, portu-
guezas,.perteucept" a infu.nteria 12, 
-.1 -e 24, a caçadores 6, a arti-
lheri^ 4, a cavailah3' 6, i 1! 1: 12, e 
guarda real do. policia, derrotou 
na Roliça, ns seis mil soldados do 
Teneral Ddaborde. Na batalha do 
Vimeiro foi derrotado todo o exer-

AGRADECIMEXTO 

0 Padre Emilio Augusto da Es-
perança Machado, achando-se quase 
plenamente restabelecido dos in-
commodos que ultimanienle o re-
tiveram no lesto, agrade-,:e penho-
radissimo a todos os cavalheiros, 
que se dignaram saber do stiu es-
tado, e muito particularmente se 
confessa grato para cum os seus 
amigos dr. Ferraz e Domingos Vi-
nagre pelos cuidados que um e 
outro Ibe dispensaram. 

Á•_~NUNC10S 
B_W0 iiE BARCELLOS 
sociedade ànoaylua 

o 
0 dividendo do 1.° semestre 

do corrente anno, 2 112 por °Io , 
ou 1:250 rs por acção, livre 
d'impostos, paga-se na série Xes-
te I;anco, .e em casa dos exm.°S 
srs. Nanoe! Pereira Penna e C.a, 
praça de Carlos Alberto, Porto, 

cito francez, commandado pelo 
proprio duque de Abrantes, á 
excepção de ires mil e quinhentos 
homens, qu.+, debaixo dar ordens 
do general Travot tinliarn-ficado de 
guarnição a Lisboa. 

Percebeu Junot que era impossi-
vel sustentar-se mais tempo em 
Portugal coro as diminutas forças 
ate que se di•punlia, tendo de lu-
gar contra a insurreiçãõ do reino, 
contra as forças inglezas, ainda 
augmentadas com a divïsãu Nloore, 
que desembarcára recentemente, 
não pudendo esperar soccorros do 
exercito francez que pelejava ria 
Hespanha. Entrou por tanto em 
negociações com u inimigo,, e mais 
feliz no campo diploiriatico' do que 
rias lides mílitares, obteve uma ca-
rtitulação vantajosissima, se atten-
dernios á situação precaria em que 
estava conotado. Essa capitulação 
conhecida pelo nome de conven-
ção de. Cintra, fui asperamente 
censurada em Inglaterra, protes-
taram contra ella os generaes por-
tuguezes, e a junta 'do Porto; es-
tygmatíseu-a emfim Byron em al-
guns versos inimortaes do seu 
Childe-tíai•uld. 

Jayme, que se aggregara ãs tro-
pas de Bei•nardim Freire de An-
drade, não pelejara nos combates 
ala ltoliça, nem do Vimeiro, com 
o seis general entram em Sanu-

0 abaixo assignado prevendo 
a impossibilidade de encontrar 
facil venda do seu PHAETON 
A VAPOR, em razão do seu 
preço relativamente elevado, re-
solveu por este motivo vender 
separadamente: MACHINA, E 
PHAETON.' 

Para garantia dos interessa-
dos far-se-hão algumas experien-
cias tendente3 a demonstrar a 
indiscutivel utilidade desta MA-
CHINA, com applicação pratica 
a qualquer. industria, etc, ele. 
A MACHINA em questão, 

pela sua dispozição particularís-
sima, petmitte ser sdaptavel a 
unia embarcação de fundo raso, 
cujo propulsor seja rodas de 
pás, como convém em rios de 
pequena profundidade. . 
A caldeira é d'aço; multi-

tubular, e a circulação d'agua 
quente, o que, a torna isenta das 
consequencias desastrosas, a que 

estão subjeitos os outros gerado-
res de vapor, -sendo preferidas 
nos grandes centros de popula-
ção, por não apresentarem ne-
nhum perigo imminente. 
A sua força é de 15 cavallos 

Darantidos. As experiencias te-
rão togar nos dias 12, 15 e 17 
das 9 da manhã ao meio dia, e 
da 1 da tarde ás 6, na rua de 
S. Sebastião n.° 49, em frente 
á photographia do Sr. José Ma-
ria. Na mesma ocea•iao pader-
sè_lia effectuar a venda do 
PRAETON, yue para- este fim 
será desmontado da MACHINA. 

Toda a correspondencia po-
derá ser dirigida ao abaixo as- 
sianado, ou por intermedio do 
Sr. Antonio Azevedo, onde se 

rem, com elle partira emfim para 
Lisboa. 
0 aspecto da cidade não era 

alegre, apezar de ver terminada a 
-oppressão debaixo da qual gemia.' 
A capitulação de Cintra desconten-
tava toda a gente; os inglezes nem 
tinham pensado nos interesses 
d'este Wiz, que diziam defender. 
Não se estipulara a restituição de 
tantos objectos roubados que os 
francezes levaram tranquillamente 
comsigo, em nada se tiuham irrtpor-
fado os negociadores da conven-
ção, com a indemnisão necessaria 
a um paiz que fira victima de tan-
tãs exacç'oes. Portugal com a ca-
pitulação de Cintra não lucrara 
senão ver-se livre momentanea-
mente da invasão franceza; mas 
nem havia reparação para tantos 
inale-'s que padecera, nem satisfa-
ção para tantos ultrages. 

Para levar ao seu auge a surda 
irritação do povo da capital, a ban-
deira, que substituira a signa tri-
color, não fora a bandeira das 
quinas fura o estandarte inglez. 
Explicavam os generaes inglezes 
;tos que Ihes falavam com tristeza 
neste facto, que impressionava do-
lorosamente os lisbonenes, que 
era a consequencia inevitavel, mas 
transitorra do estado excepcional 
do porto de Lisboa, considerado 
porto neutro, visto que qo hou-

desde o dia 6 do corrente mez 
em diante. 

Barcellos,1 de julho de 1891. 

OS GERENTES, 

Antonio José Monteiro de Líma 
Joaquim de Faria Machado 
Domingos de Figueiredo. (123) 

vENuE•sE 

encontra a photographià do 
PHAETON. 

Vianna do Castello. 
Sehastião da Silva .Neves.(121) 

ARREMATAÇÃO 
(3•o, praça) 

No dia 12 de julho corrente, 
por 11 horas da manhã, no tri-
bunal judicial d'esta comarca, 
tem de entrar em urrem^# 7; o 

PHAIT41V E 11ACHINA A UPOR ,e serem arrematados por todo o 
qualquer preço, os bens penho-
rados aos executados Domingos 
José Martins e José Antonio de 
Sá, de Aldreu, na execução que 
lhes move o Banco de Barcel-
los, e são: Casa torre e junto 
eirado de lavradio no logar do 
Rio em Aldreu. Campo do Car-
regal no' logar do mesmo no-
me, em Aldreu. Uma leira de 
lavradio .no togar da Agrella ene 
Aldreu, foreira a Maria Joaquim► 
Martins como foro de 86,865 m. 
de milhão e o laudemio da 4.°. 

Por este são citadas todos os 
credores dos executados para 
assistirem á arrematação e mais 
termos do processo. 

Barcellos, 6 dejulho de 1891. 
Verifiquei a exactidão,. 
0 juiz de direito,• 
Adelino da Alotta. 

0 escrivão ajudante do 5. 
officio. 

Francisco d'Assis Marques d'A- 
zevedo. (129)  

PRAIA D'APULIA 

N'esta praia alugam-se as 
tres moradas de casas com 
seus moveis, louças e mais 
objectos que as guarne-
cem e competentes para a 
estação balnear, pertencen-
tes ao sr. Eduardo Lima; 
teem seus respectivos e 
grandes quintaes com agua 
abundante para uso domes-
tico, a melhor e mais by-
gienica de toda a localidade. 

Falle-se com seu dono 
no largo da Nogueira em 
Barcellos; e n'aquella praia 
cota o banheira Manoel 
Carvalho. ( 124) 

vera declaração de guerra trocada 
em Portugal e a França e os seus 
alfiiados, de fôrma que, se Lisboa 
não tivessa o aspecto de uma cida-
de tomada pelos inglezes, a esqua-
dfa russa que estava no Tejo, com-
mandada pelo almirante Siniavin, 
podia invocar as leis do direito 
maritimo internacional, e sair Iran-
quillamenle sem assiguar a capi-
tulação. 

Estas razZres eram, attendiveis, 
mas não facilmente cornprebendi-
das pelo povo, que não,via senão 
o facto, material, que o considerava 
como um attentado contra a na-
cionalidade portugueza, e que di-
zia á bocca cheia que Portugal não 
se livrara da oppressão franceza 
senão •para cair debaixo do jugo 
inglez, que escapara á tyranriia de 
Junot, para ter deaceitar submisso 
o protectorado desdenhoso de W et-
lesley. 

Segundo os termos da capiiula-
ção de Cintra, os navios inglezes 
deviam transportar para França as 
tropas francezes. Emquanto não 
chegavam pois os transportes ne-
cessarios, Junot, que chamara a 
Lisboa todos os destacamentos do 
seu exercito, acampou corri elles 
em varios sidos da cidade. 

(Çontirtúa) , 
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BIBLIOT.4.l`GA l+',LLG;1•T 
Esta rE•lle: çi, t rias obras dos msis laureados romancista:; estran-

geiros.é sere duvida unta das publicações de maior apreço para uma 
t•aante :• si;olllida. 

A nrt3t.1i1T1Ir:C.1 Et.t:uA:vTc, quer litterariamente, quer typographiea-
mente cunZiderada, ato desmente o titulo. Elegantes são as tr;ìdt.7eçúes 
e as erliç(re.•. 

Nem podia ser de outro modo, desde que se destina principal-
mente .d41 datnás; e quN a da publicação estâ contíada á nossa 
collega, a (listincta e,i_rìptora a si D. Glriomar '1'orresão. 

Lançada a put;lico u outro dia, esta publicação conta j,ã um grande 
nnmer•• de assignaturas, e o suece,•so•de luraria, do primeiro volume, 
fui um ris(Iuh1) propnoA:Co do seu exilo. 

Appareceu já o segundo volume; Ilenriqueta, de Coppé, contendo 
além romance, amas encantadoras bluettesz A QmelPta de Drap; 
A Ct,eanco, de NIaup3ssant; 31or1a Saudomil, de Callette; Eterno amor, 
de Jeanne Wilda; Aline, de Paulo Bhrget. 

Henrigueta, é verdadeiramente um perfumado idvlio. A Creanea 
é o conto de que 1laupassant extrahiu o seu drama 1liazzotte,o árandee 
suceQ so do Gymnasiu de Paru. 

Deste segundo volume, é tampem iraductora a çr,a Torresão.. 
A,sirna•se paia a BtBLroTHECA Et.EGAN.E nos escriptorios da 

Companhia Nacional Editora; Lãrgo do Conde Barão 540 a 54.. Lisboa, 
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DA 
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• DE 

CA31P0 DA FEIRA—EDIFIC'IO DO HOSPITAL 

DIRECTOR—Avelino Ayres Duarte 

Pharmacezctáco de I.• classe pela Universidade de Ceinibra 

Variado scrtiménto' de fundas, algalias, meias elasticas, 
sUspEnsoi'los, mam3deiràs, tltermometros..ele. 

Grande collecção de productos chimicos, especialidades 
pharmaceuticas e aguas medicirìaes nacionaes e estrangeiras. (75) 

0 sárope peitoral calmante de Faria, de composiçáo inteira-
>nente vegetal, ,é ó melhor remedio conhecido contra os padecimentos 
do peito e das vias respiratorias,' sejam tosses rebeldes, asthmathicas 
Içoºzt utsás, bronchites agudas e chronieas, defluxos, escarros sangui-
Coes, plitisicas incipientes etc. 

Pra;co 500 reis--Vende-se na`,pbármaei2 FARIA em Bareellinhos. 
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]LAPPA DE, PORTI:GAL 
Com a rele,completa dos CA111NHOS DE FERRO PORTUGUE7_E'S, 

pelo Capitão d"estado maior de artilharia 

ALBERTO MONTEIRO, 
engenheiro em serviço nu Altnisterio das Obras Publicas. 

Contendo lambem a extensão ltílometrica de cada linha quer ém 
exploração quer em constrneção. 

1 tolha- de. 0,~X0,65m uá escala de 1111/S50:000 
200 reis, envernisado, copado em panno e com reDuas 

1:000 REIS 
CORTADO COLLADO EN1 PANNO em forma de carteira em um 

estojo de cartão 1:00o Ireis. 
0 MESMO AIAPPA circunidado com 22 vistas, em phototypia, de 

Lisboa, Belem, Cintra, Alafra, Batalha, Alcobaça, Thomar, Coimbra, 
Bussaco, Porto e Braga e as bandeiras de todos os paiaes. 

1. folha de 1, t1^ 0,•►Ó--40:m reis. 
ENVERNISADO COLLADO EM PANNO e com reguas 

1500 REIS 
0 mappà com 'as vistas só pode ser remettido pelo caminho de ferro 

acr resceudo a despeza de 160 reis para as linhas do Norte e Leste, 
Sul e Sueste, e de 220 reis para iodas as outras. 

A' venda em todas aq livrarias do~paiz e na casa editora 

GUILLARD, A,ILLAUD & G,a 
242, Rua Aurea, 1.°, Lisboa. 

E' nosso correspondente n'esta villa o sr. Antonio José Alves do 
Valle—Cznipo de S. José. 
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lettras, 
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Instrucção primaria e Francez Physica e c:hixzticft (1.` parte•> 

llfanuel José Nunes Pereira Antonio Concalvés da Unz 

Portuguez (1. 1 parte, 
Pla údo E. Barbo,,a Lainella 

Inglez 
Dr. A. Martins de Souza JJinta 

aueographia e litteratura 
31,;noel José Aólartins dos Santos 

Mathematica (I. a parte) 
A. Almeida Azevedo 

Mathematica (2•- a parte) . 
Dr. Grégorto 1'. C. da FOnsCcca 
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Physica ( á.a parte} 
Dr. A. 3liguet d'Alrrtetda Ferraz 

Philosophia e Iatim. 
Salva Esteves 

Resenho (curso nocturna} 
'João clinsostomo 

Ç 
DE 

Eduardo da Costa Santos, e Sobrinho=EditorC&a 
rua de St:° JldC f )WD,, I2—POIO'O . 

ABEL B0TELr1Q 

•ATHoLoGzA soczA 
I 

0 BARÃO DE. LIM 
A fanchonice---Abi está o assumptú deste estndc• devicPo â peetna 

de Abel Botelho ou Abel Acacio, que tudo é um, Todos, sabem que, 
quando se cita algum caso- de pederastia desbragada, a• i•d.,ign300 com 
que se acolha; a narrativa esbate-se quasi ❑'uma indrfferença, sorridente.. 
E isso provem d'esse.vicio repugnante estar profunilasente inveterado 
na sociedade portugueza. como, uma dojenta: herpes incuravel. que PO - 
reja â superficle. Neste romance faz, o auctor a path.ogenese d'éssa mo 
lestia dum exemplar salientc-=o Barão de L"os;•com toda a acuida-
de e brilhantismo que lhe é peculiar. DesnsLa?ssa.rio é ver muito lonpé 
para abouras a_este trabalho=novo nose'u gervero=tem soccesso. collossvl. 

MOSSA SENHORA DE PÁ 115 
Rõmaneehi's•to rico ;de Victor 11,3go,tradncçãodeJOã0PinheifnC'lagas 
Nossa ,Senhora de Pãris. ressurreição viva da edade medi, é. rima 

obra,de.cunbá è um, dos mais formosos titnlos•litteraritts dó seu anctar.. 
Um graúdë,vtilume em brochura 2 400 reis; o mesrnrt?, ricam eito 

e.ncaderriado` em`luxuasas capas d& percalina, de diff(•rentes côres man-
dadas faier expressamente na Allemanh5 3 40Ò reis; e, se atém cie 

ta 2:700 reìs . emadermdo, tiver às folhas douradas, cus  


